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Política Dar o peixe ou ensinar a pescar?
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Investimento... O 
prefeito de Otacílio Cos-
ta, Fabiano Baldessar 
recebeu a primeira re-
messa dos mais de 300 
notebooks que em breve 
serão distribuídos pa-
ra os professores da re-
de municipal de ensino. 
“Estamos dando condi-
ções tecnológicas para 
todos os professores, 
são mais de R$ 790 mil 
de recursos próprios in-
vestidos na educação de 
nosso município”, frisou 
Baldessar.

Os moradores per-
guntam... A antiga 
unidade de saúde do 
Bairro Vila Nova foi fe-
chada em 2015 quando 
se inaugurou a UBS do 
Centenário. Limparam o 
terreno, cercaram com 
tapumes, puseram a pla-
ca com as informações 
sobre a obra da nova 
unidade… Depois dis-
so não houve mais mo-
vimentação, retiraram 
os tapumes e a placa. O 
que aconteceu? Pergun-
tam os moradores do 
bairro..

Pedido de informa-
ção... A vereadora Su-
zana Duarte (Cidadania) 
está solicitando ao pre-
feito que envie para a 
Câmara uma “cópia de 
todo o projeto elaborado 
nos últimos anos para 
instalar o distrito indus-
trial de Índios”.

Mais transparên-
cia... Relatório da co-
missão de vereadores 
que acompanhou as 
ações de combate a pan-
demia, especialmente, 
investigou o uso de re-
cursos do Covid. Em 
seu relatório final, apre-
sentado semana passa-
da, constatou a pouca 
transparência no Portal 
a respeito do uso dos re-
cursos: “tanto nos gas-
tos quanto nos recursos 
recebidos, estas infor-
mações são obscuras, 
dificultando uma aná-
lise precisa,” citaram os 
vereadores.

Outro dia, ouvi uma entrevista com au-
toridades do setor dizendo que, em 
Lages, por exemplo, sobram vagas de 

emprego, o que falta é uma mão de obra qua-
lificada. Aliás, ouço isso há anos. Contudo, se 
for isso mesmo a solução é fácil: é só qualifi-
car. E a Secretaria do Desenvolvimento Econô-
mico está aí para isso. Acredito que não é ape-
nas esse o problema, pois vemos muita gente 
à procura de mão de obra para serviços bem 
simples, como cortar uma grama e não encon-
trar ninguém. Enquanto isso, temos inúmeras 
instituições oferecendo qualificação. Vejam o 
IFSC, mesmo pagando (fornece um valor para 
o estudante) tem dificuldades para fechar al-
gumas turmas. Acho que estamos errados no 
foco de nossas ações. Segundo o provérbio de 
Confúcio, não devemos dar o peixe, mas ensi-
nar a pescar. O povo lageano é muito solidário 

e ajuda todos. Todas as ações de governo es-
tão voltadas para a ajuda sem exigir nada em 
troca. É preciso acompanhar a quem se está 
ajudando para não apenas atender suas neces-
sidades mais urgentes, mas fazer com que re-
cupere sua dignidade como cidadão. Isso sig-
nifica torná-lo capaz de se auto sustentar, sem 
depender das migalhas doadas. É humilhante 
depender da ajuda até para se alimentar. Por 
outro lado, muitos se acomodaram nesta situa-
ção e ficam esperando ajuda sem se preocupar 
em buscar a dita qualificação. É claro que não 
estou falando das pessoas doentes, dos velhos 
e crianças. São para esses que devemos voltar 
as nossas ações de solidariedade. A caridade 
maior não é dar o alimento, mas ajudá-lo a ser 
capaz de buscar seu próprio alimento. Este de-
veria ser o foco das ações do governo e das ins-
tituições de assistência social.

É grave a situação e uma hora a 
conta vai chegar. A reforma é um 
mal necessário, já que o município 
tem dificuldades na arrecadação 
e cada um de nós está ciente de 
que em algum lugar, a qualquer 
momento, vai faltar dinheiro”

Secretário da Fazenda e Administração, 
Antônio Arruda, ao fazer referência ao 
projeto de reforma da previdência municipal, 
que já está tramitando na Câmara.

Jean Felipe e Polaco fazem parte do quarteto que 
está fazendo história na Câmara

A reitora Solange Sprandel entregou a Colombo o convite para a entrega da 
titulação, na semana passada

Elvio Presa, proprietário do 
Cerro Azul Hotel Fazenda re-
latou como conheceu o go-
vernador Raimundo Colom-
bo. Conta que um amigo que 
presidia a Acats – Associação 
Catarinense de Supermerca-
dos, que tinha contato cons-
tante com o governador, con-
tou ao Colombo que o empre-
sário de Blumenau estava com 
esse projeto para a Coxilha 
Rica. Colombo então entrou 
em contato com Elvio e mani-
festou o desejo de conhecer o 
projeto.

O governador se encantou 
com a proposta e pediu o que 
ele precisava para torná-lo 
realidade:

- “Precisamos de um acesso 
asfaltado e uma linha de ener-
gia com maior capacidade”.  O 
hotel fica a 4 km da BR-116, e 
localiza-se ainda em território 
de Capão Alto.

- “Quando você pretende 
iniciar a construção”, indagou 

Colombo.
-“Inicio no mesmo dia em 

que começar o asfaltamento”, 
respondeu Elvio.

E foi assim mesmo que 
aconteceu:  o dia em que Rai-
mundo Colombo assinou a 
ordem de serviço para a pa-
vimentação asfáltica dos 28 
quilômetros da Coxilha Rica, 
Elvio iniciou a construção do 
hotel.

-“Não tive mais do que três 
encontros com o governador”, 
disse ele. Conta que o deixou 
muito aborrecido os comentá-
rios que surgiram posterior-
mente, de que Colombo teria 
participação financeira no em-
preendimento. Uma inverdade 
que circulou por algum tempo.

Inicialmente, a proposta era 
investir R$ 30 milhões apenas 
na construção do hotel, mas os 
valores aplicados já passaram 
disso. Segundo Elvio, não se 
construiria hoje por menos de 
R$ 50 milhões.

Os vereadores Jean Felipe (PP), Tio Zé (PODE), 
Freitinhas (MDB) e Polaco (PSD) formam o que 
os demais pares estão chamando de “Quarteto 
Fantástico”. Acompanham todas as obras que 
a prefeitura realiza nos bairros com o objetivo 
de “fiscalizar”. Mas, o objetivo mesmo é mos-
trar aos moradores e eleitores que tais obras só 
acontecem por interferência deles. Pelo núme-
ro de feitos, eles mesmos se autodenominaram 
Quarteto Fantástico, fazendo referência aos su-
per-heróis de histórias em quadrinhos da Mar-
vel Comics. Só falta saber qual a personagem 
que cada um representa.

No dia 3 de dezembro, o ex-governador Raimundo Colombo deverá rece-
ber o título de doutor honoris causa da Universidade do Contestado. É bom 
lembrar que Colombo não tem curso superior e este será o segundo diplo-
ma de doutor honoris causa que já recebeu. O primeiro foi da Unifacvest.

Uma história que 
não foi bem contada

O Quarteto Fantástico

Doutor Honoris Causa
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